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COMUNIDADES E REDES DE 
INFORMAÇÃO E A EDUCAÇÃO DE 

USUÁRIOS

Helen Rose Flores de Flores

1 INTRODUÇÃO

Desde o início da vida humana em sociedade, o homem tem bus-
cado o conhecimento por meio de observações, de experimentações 
e de estudos. A busca por respostas para suas indagações propiciou o 
seu desenvolvimento ao longo dos tempos. Com isso, se percebeu que 
o caminho a trilhar seria longo e infinito, porque todas as respostas 
ou soluções encontradas invariavelmente levariam a novas perguntas. 

O ato de compartilhar experiências acumuladas ao longo dessa 
trajetória mostrou que a melhor maneira de ampliar o conhecimento 
é fazendo interações, intercâmbios, permutas de ideias e aprendi-
zados. É o que promove o crescimento e o desenvolvimento das so-
ciedades, desde o emprego de meios tradicionais de transmissão de 
informações, como papel e aparelhos tecnológicos (rádio, televisão, 
entre outros), até os meios virtuais, como computadores e celulares. 

É bastante comum, nas comunidades modernas, o uso de recur-
sos tecnológicos que auxiliam na busca por autonomia. A possibili-
dade de uso de tecnologias sociais pode trazer benefícios para dife-
rentes tipos de comunidades, num patamar nunca visto. É preciso 
compreender a profunda alteração que a tecnologia moderna nos 
oferece, com o emprego criativo e o desenvolvimento de novas tec-
nologias de suporte aos processos informativos.
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2 COMUNIDADES DE INFORMAÇÃO

Comunidades de informação expressam as heterogeneidades e 
singularidades dos sujeitos e suas formas de vida, acompanhando a 
forma como as ações de informação se articulam e se manifestam. A 
partir de indivíduos que compartilham informação de valor, emergirá 
uma comunidade inteligente, que aprende e se adapta a novas condi-
ções de ambientes em mutação. 

Os membros eventualmente participam de mais de uma comu-
nidade ao mesmo tempo, cada uma com objetivos e propostas dife-
rentes. Embora possam tratar do mesmo tema, podem ser informais 
ou pertencerem a estruturas institucionais. 

Na área de saúde, a comunicação digital estabeleceu-se como 
uma valiosa fonte de informações, indo desde conselhos de um estilo 
de vida saudável até o tratamento de doenças, permitindo que o fácil 
acesso transformasse os indivíduos em colaboradores mais ativos e 
capacitados na gestão de sua própria saúde.

A internet tem provocado radicais transformações nas relações 
econômicas e socioculturais. Atualmente, qualquer pessoa com mí-
nima habilidade tecnológica e condição financeira para aquisição de 
um dispositivo eletrônico tem acesso a informações anteriormente 
restritas a pequenas parcelas da população.

Essa acessibilidade, associada à mobilidade e à comunicação 
livre de barreiras geográficas e em uma escala global, apon-
ta para uma nova configuração cultural, criando inúmeras 
formas de interação social, reconstruindo e reconfigurando 
os padrões de relacionamento online, como é o caso das co-
munidades virtuais. (MELO; VASCONCELLOS-SILVA, 2018, p. 
3348).

Uma nova cultura emergiu a partir da interação das atividades 
humanas e do uso intensivo de inovações tecnológicas. Com veloci-
dade na evolução dos saberes, pessoas são convocadas a aprender e 
a produzir novos conhecimentos e novas ferramentas. 
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3 REDES DE INFORMAÇÃO: colaboração e cooperação

O termo “rede”, no singular ou plural, associado ao adjetivo “so-
cial”, especifica o campo – definido por Bourdieu (1983) como espaço 
social, caracterizado pela autonomia de certo domínio, mas sem deli-
mitar uma disciplina específica. 

O conceito de redes leva à compreensão da sociedade a partir 
dos vínculos relacionais entre os indivíduos, que reforçariam suas ca-
pacidades de atuação, compartilhamento, aprendizagem, captação 
de recursos e mobilização. Marteleto (2010, p. 28) esclarece: 

Nas ciências humanas, as redes aparecem como uma forma 
particular de organização social através de grupos, organiza-
ções, instituições, firmas, formas transnacionais e urbanas. A 
origem da palavra rede nos remonta ao latim no século XII, atra-
vés do mito do fio e da tecelagem presente também na antigui-
dade grega. O termo designava o conjunto de fios entrelaçados, 
linhas e nós, e com essa figuração sobre a rede percorremos 
diversos períodos históricos. 

Um dos autores mais significativos no debate sobre o termo, Cas-
tells (1999) refere-se à rede como uma estrutura invisível da socieda-
de, sendo ela mesma pensada em termos de rede. O autor considera 
a nova morfologia social de nossas sociedades e defende que a lógica 
de redes modifica de forma substancial a operação e os resultados 
dos processos produtivos e de experiência, poder e cultura. Em tra-
balho sobre redes sociais, Tomaél e Marteleto (2006, p. 76) afirmam: 

A disposição em compartilhar e o compartilhamento eficiente 
de informação entre os atores de uma rede asseguram ganhos, 
porque cada participante melhora, valendo-se das informações 
às quais passa a ter acesso e que poderão reduzir as incertezas 
e promover o crescimento mútuo.

As características das redes e suas funções sociais, descritas an-
teriormente, também se aplicam às redes de informação, que, con-
forme Tomaél (2005), reúnem pessoas e organizações para o inter-
câmbio de informações, enquanto contribuem para a organização de 
produtos e a operacionalização de serviços, o que somente é possível 
com a participação de diferentes atores.
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No Brasil, a área da saúde, por exemplo, conta com a Rede Na-
cional de Informações de Saúde (RNIS), que, segundo dado constante 
em seu site:

[...] tem como objetivo integrar e disseminar as informações de 
saúde no país. Criada como um projeto do Ministério da Saúde, 
a RNIS está integrando, através da internet, todos os municípios 
brasileiros, facilitando o acesso e o intercâmbio das informa-
ções em saúde. Com isso, a Rede pretende contribuir para a 
melhoria da gestão, do controle social, do planejamento e da 
pesquisa de gestores, agentes e usuários do Sistema Único de 
Saúde (SUS).22

A RNIS é um projeto do Ministério da Saúde em parceria com os 
estados, desenvolvido a partir de financiamento do Banco Mundial, e 
tem como objetivo facilitar o desenvolvimento de uma rede de infor-
mações eletrônica para o SUS, atingindo todos os municípios brasilei-
ros. Foi idealizada como forma de ajudar a integrar os agentes do SUS 
a nível local, municipal, estadual e nacional, integrar os trabalhadores 
de saúde, além de tornar disponíveis dados e informações atualizados, 
para que profissionais e gestores de saúde possam decidir melhor. 

O projeto prevê a implantação de um Sistema de Informação em 
Saúde23 a partir da RNIS, aberto aos trabalhadores do SUS, desde as 
instâncias de decisão, comissões, conselhos, conferências, colegiados 
e outros fóruns, até setores governamentais, Ministérios, Secretarias 
Estaduais e Municipais diretamente envolvidos com ações voltadas 
para melhorar a qualidade de vida da população, universidades e 
escolas públicas e privadas, organizações populares e não governa-
mentais e a população em geral.

A organização sistemática das informações requer a existência de 
uma estrutura formal para coleta de dados, a partir de registros de-
vidamente padronizados, ou seja, a definição dos documentos deve 
ser a mesma para todo o sistema de saúde. A isso, segue-se o proces-
samento dos dados, envolvendo as etapas de recepção, codificação, 

22	 Disponível em: http://www.datasus.gov.br/RNIS/datasus.htm. Acesso em: 25 mar. 2020.
23	 BRASIL. Ministério da Saúde. A experiência brasileira em sistemas de informação em 

saúde. Disponível em: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/experiencia_brasilei-
ra_sistemas_ saude_volume1.pdf. Acesso em: 20 mar. 2020. 
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tabulação, totalizações, revisão para detecção de erros e controle de 
erros e inconsistências, armazenamento, manutenção, recuperação 
e disponibilização dos dados. A última etapa envolve a consolidação 
e a disseminação das informações, incluindo cálculo de indicadores, 
elaboração de gráficos, mapas temáticos e outros formatos de apre-
sentação das informações produzidas. 

Como as demais estruturas do SUS, a RNIS requer cooperação, 
desde os recursos financeiros para seu desenvolvimento e manuten-
ção, por iniciativa federal, a qual se somam contrapartidas estaduais 
previamente contratadas, até a alimentação dos dados, a partir de 
instituições municipais.

Pessoas que trabalham de forma colaborativa e auto-organizada, 
fora de um contexto digital, têm um desempenho e acesso lento à 
informação e, consequentemente, a sua produção e transformação 
para geração de valor, do que aqueles que atuam em rede ou em co-
munidades virtuais, as quais permitem a auto-organização em torno 
da informação compartilhada.

São justamente as interações sociais virtuais que enriquecem os 
ambientes cooperativos e colaborativos e que promovem o desenvol-
vimento de ações práticas destinadas à mobilização das competên-
cias dos indivíduos, garantindo o reconhecimento e o enriquecimen-
to mútuo dos envolvidos. Um ambiente colaborativo proporciona 
ferramentas, processos ou espaços físicos que favorecem a intera-
ção. Segundo Cogo (2006, p. 682):

A colaboração seria uma interação em que existem trocas de 
pensamento, seja por comunicação verbal ou coordenações de 
pontos de vista, de discussão, sem ocorrer operações racionais, 
não havendo uma estrutura operatória. Comparativamente, po-
der-se-ia afirmar que a colaboração representa uma etapa das 
trocas sociais anteriores à cooperação. 

A autora esclarece que a colaboração promove a inteligência cole-
tiva, é interativa e orientada por negociações; prioriza o planejamen-
to, com objetivos comuns planejados em consenso; é um processo 
flexível em que prevalece o caráter individual dos colaboradores; e 
possui uma estrutura horizontal, não hierarquizada.
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A colaboração acontece entre os pesquisadores e autores, em suas 
produções intelectuais e em discussões sociais, científicas e acadêmicas. 
Espaços colaborativos permitem que diferentes pessoas, independente-
mente de sua localização geográfica e disponibilidade, possam partici-
par e contribuir em uma determinada discussão ou com um documen-
to, sem a rigidez do horário ou o risco de que alguém que se incorpore 
ao grupo tardiamente não tenha acesso ao histórico ou venha a contri-
buir em uma versão desatualizada de um documento em elaboração.

Entende-se que o espaço colaborativo não é simplesmente o am-
biente virtual ou o site na internet. Sua existência depende da troca 
de informação e conhecimento entre seus usuários. Assim, uma co-
munidade ou grupo de interesse terá sucesso apenas se tiver defini-
do seu público-alvo e conhecidos os perfis de seus membros e tipo 
de informação trocada entre eles. 

A respeito de cooperação, Cogo (2006, p. 682) acrescenta:

A cooperação está vinculada à interação, a qual requer a for-
mação de vínculos e a reciprocidade afetiva entre os sujeitos 
do processo de aprendizagem. As interações interindividuais 
possibilitam a modificação do sujeito na sua estrutura cognitiva 
e do grupo como um todo, não em caráter somatório, mas em 
uma perspectiva de formação de um sistema de interações. 

A autora esclarece que a cooperação promove o trabalho cole-
tivo; é normativa e orientada por regras e instruções; é operacional, 
com objetivos comuns predefinidos; é um processo estruturado, em 
que prevalece o caráter institucional dos colaboradores; e possui 
uma estrutura hierarquizada. As definições anteriores, bem como as 
características de colaboração e de cooperação, denotam que ambas 
são estruturas complementares.

Alguns fatos históricos ajudam a exemplificar o papel da coope-
ração na estrutura, tanto na gestão como na informação sobre saú-
de no mundo. No início do século XX, além das mudanças nacionais 
promovidas pela criação das escolas médicas, havia uma inquietação 
mundial por parte dos profissionais da área da saúde, que enten-
diam que a implantação de políticas internacionais para a área era 
fundamental. 
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4 COMUNIDADES DE PRÁTICA

O conceito de comunidade de prática foi cunhado por Etienne 
Wenger. Tem sua origem na tentativa de explicar a natureza social da 
aprendizagem humana, inspirada pela antropologia e teoria social, 
relatam Melo e Almeida (2015).

A socialização do conhecimento é chave na evolução, podendo 
ocorrer de maneiras diversas e por diferentes meios, como as ba-
seadas em comunidades que reúnem pessoas de maneira informal 
em diferentes contextos, a partir de interesses comuns, na troca de 
experiências e na aplicação prática das mesmas.

É importante reconhecer o poder destas comunidades, sua cria-
tividade e seus recursos para resolver problemas, a partir da troca 
de experiências e da habilidade de inventar formas melhores e mais 
fáceis de resolver seus desafios. 

Comunidade de prática é um grupo formado por pessoas que 
informal e voluntariamente se unem para compartilharem co-
nhecimentos sobre um domínio e discutem problemas, paixões 
e interesse sobre ele em interações regulares visando ao au-
mento de sua própria competência, por meio da aprendizagem 
situada ou para resolver problemas vinculados ao domínio, 
para atingir objetivos da organização. (WILBERT, 2015, p. 54).

As comunidades de prática estão em todo lugar e todos so-
mos seus membros: em casa, no trabalho, na escola, em nossos 
passatempos. É importante salientar que, como toda a atividade 
social, elas mudam ao longo das nossas vidas. São comunidades 
formadas por aprendizes e, principalmente, comunidades que 
continuamente aprendem. Tendo como base a premissa de que 
a aprendizagem deve ser contínua durante toda a vida, reúnem 
pessoas que têm compromisso em agregar as melhores práticas 
às suas atividades. 

Para Wenger (1998), citado por Melo e Almeida (2015), uma comu-
nidade de prática não é apenas um agregado de pessoas definidas 
por algumas características, mas sim de indivíduos que aprendem, 
constroem e fazem a gestão do conhecimento. Uma comunidade de 
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prática se estrutura em torno de três elementos fundamentais: um 
domínio de conhecimento, que define um conjunto de interesses co-
muns; a comunidade de pessoas que se preocupam com este domí-
nio; e a prática compartilhada que eles desenvolvem como um reper-
tório de experiências, histórias e ferramentas, as quais os qualificam 
para enfrentar situações inovadoras.

Uma vez que o conhecimento e a aprendizagem têm um cará-
ter social e ambos são construídos por indivíduos, cada comunida-
de tende a ter identidade própria, e esta, quando bem desenvolvida, 
pode gerar uma linguagem própria, que permita aos membros uma 
melhor comunicação e, consequentemente, o aprimoramento de sua 
identidade como grupo.

As comunidades de prática são ferramentas fundamentais na 
aprendizagem colaborativa e, quando falamos de gestão do conheci-
mento, agregam valor às organizações de várias formas. As comuni-
dades de prática ativas e atuantes nas organizações podem orientar 
estratégias corporativas de gestão do conhecimento, criando novos 
produtos, serviços e oportunidades a partir da interação de proble-
mas e necessidades compartilhadas. Também propiciam a resolução 
mais rápida e eficaz de problemas, já que os membros da comuni-
dade de prática sabem a quem pedir ajuda e compreendem o co-
nhecimento compartilhado, além de contribuir para o marketing e 
disseminação das melhores práticas na empresa. Ademais, ajudam 
na divulgação dos talentos e oportunidades que decorrem do conhe-
cimento das habilidades e interesses integrados na organização. Atu-
almente, comunidades de prática virtuais preenchem a lacuna decor-
rente da distância física e disponibilidade temporal, sendo o canal de 
comunicação entre seus membros. 

Em todas as instâncias da vida em sociedade, o emprego de Tec-
nologias de Informação e de Comunicação (TIC) causou um impacto 
significativo, e na área de saúde não foi diferente. A comunicação com 
o uso de recursos digitais tornou-se em pouco tempo uma valiosa fon-
te de informações em todos os níveis da vida cotidiana, estendendo-se 
desde informações básicas para leigos até as mais específicas e dire-
cionadas para públicos especializados, como os profissionais de saúde.
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O crescente uso de recursos de acessibilidade, associado aos 
de mobilidade, tem provocado transformações nas relações eco-
nômicas e socioculturais, influindo significativamente na dinâmica 
das comunidades virtuais, ampliando os públicos alcançados e eli-
minando as barreiras geográficas. Esta nova cultura de interação 
propõe a evolução dos conhecimentos dos sujeitos que delas par-
ticipam, a partir do aprendizado contínuo e da produção de novas 
ferramentas. 

Espaços colaborativos permitem que diferentes pessoas, mesmo 
que não compartilhem questões específicas de acessibilidade e in-
dependentemente de sua localização geográfica e disponibilidade, 
possam contribuir em uma determinada discussão ou em um docu-
mento, atuando em qualquer ponto do processo, uma vez que estes 
recursos geralmente proporcionam acesso ao histórico das ações 
executadas. Entende-se que o espaço colaborativo não envolve so-
mente o ambiente virtual, pois sua existência depende da troca de 
informações e conhecimentos entre seus usuários.

A cooperação, por sua vez, está vinculada à interação e possibi-
lita a modificação do sujeito, promovendo o trabalho coletivo, com 
objetivos comuns predefinidos, processos estruturados, nos quais 
predomina o caráter institucional dos colaboradores, atuando uma 
estrutura hierárquica. 

O Sistema de Saúde está alicerçado em processos cooperativos 
e colaborativos, em decorrência da observação e participação ativa 
nas exitosas experiências anteriores oriundas de organizações inter-
nacionais da área da saúde. No Brasil, o melhor exemplo é o SUS (Sis-
tema Único de Saúde), em sua estrutura tripartite, bem como seus 
instrumentos de controle e divulgação. 

Na área da saúde, a busca e a recuperação de informações re-
querem a existência de uma estrutura formal para a coleta de dados, 
sistematizada a partir de registros padronizados, sendo a definição 
dos recursos informacionais incluídos previamente definida, a fim de 
garantir o processamento dos dados a partir de parâmetros compa-
ráveis, desde as etapas de recepção, passando pelas de codificação, 
tabulação, totalizações, revisão para detecção de erros e controle de 
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erros e inconsistências, armazenamento, manutenção, recuperação, 
até a disponibilização dos dados. 

A disponibilização, por sua vez, se desdobra em consolidação e 
disseminação das informações, cálculo de indicadores, elaboração 
de gráficos, mapas temáticos e outros formatos de apresentação das 
informações produzidas. 

Para a implantação destes sistemas, há troca de informações, 
através de contatos individuais e/ou coletivos, em redes ou em comu-
nidades virtuais, em ambos os casos lidando com informação com-
partilhada. Estas interações sociais virtuais alimentam os ambientes 
cooperativos e colaborativos, como ferramentas, processos ou espa-
ços que favoreçam a interação. 

Uma das mais recentes experiências da aplicação da colabo-
ração e cooperação são as comunidades de prática, embasadas 
na teoria de que a socialização do conhecimento é chave na evo-
lução, podendo ocorrer de maneiras diversas e por diferentes 
meios, a partir da troca de experiências e da aplicação prática 
das mesmas.

O conceito de comunidades de prática teve como base a tentativa 
de explicar a natureza social da aprendizagem humana. Elas buscam 
desenvolver habilidades para inventar formas melhores e mais fáceis 
de resolver desafios. Uma vez que o conhecimento e a aprendiza-
gem são construídos por indivíduos, cada comunidade tem identida-
de própria, podendo gerar uma linguagem própria, que permite aos 
membros uma melhor comunicação e aprimoramento de sua identi-
dade como grupo.

As comunidades de prática, quando ativas e atuantes nas orga-
nizações, podem orientar estratégias de gestão do conhecimento, 
criando novos produtos, serviços e oportunidades, a partir de pro-
blemas e necessidades compartilhadas, além de proporcionarem a 
resolução mais rápida e eficaz de problemas, já que os membros da 
comunidade de prática sabem a quem pedir ajuda e compreendem o 
conhecimento compartilhado.
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5 EDUCANDO USUÁRIOS NA COMUNIDADE DE 
INFORMAÇÃO

A educação de usuários se caracteriza como um procedimento 
de fundamental importância aos usuários e frequentadores dos di-
ferentes tipos de bibliotecas: universitárias, públicas, especializadas, 
escolares, comunitárias, dentre outras, além dos integrantes das re-
des virtuais.

Para Dias e Pires (2004, p. 38), é “[...] o processo pelo qual o usu-
ário interioriza comportamentos adequados em relação ao uso da 
biblioteca e desenvolve habilidades de interação permanente com 
unidades de informação”. Possibilita o desenvolvimento de habili-
dades e competências que ajudarão os usuários em suas atividades 
profissionais. 

Para Accart (2012), há dois fatores indicados que auxiliam a ca-
pacitação de usuários no tocante à informação: as competências 
do bibliotecário de referência na busca de informações e a disponi-
bilização de diferentes recursos presentes em um mesmo espaço. 
Para o autor, a capacitação de usuários em relação ao acesso e o 
uso de instrumentos de referências, catálogos e bases de dados, 
caracteriza-se como um dos aspectos importantes no Serviço de 
Referência. Accart (2012, p.126) ainda destaca que o maior objetivo 
da educação de usuário é possibilitar que ele tenha “autonomia em 
suas pesquisas, se aproprie dos instrumentos e métodos de pesqui-
sa disponíveis. Esse trabalho de competência informacional (infor-
mation literacy) permite um real intercâmbio e compartilhamento 
de conhecimentos”. 

Com o emprego das TIC, assim como de novos suportes informa-
cionais, é cada vez mais importante manter um olhar atento e vigilan-
te a este “novo velho usuário”, como o chamam Nascimento e Santos 
(2019), que se apresenta com várias expectativas e perspectivas dife-
rentes no que diz respeito à informação. 

A autonomia dos usuários/pesquisadores é apenas um dos as-
pectos observados a partir de sua capacitação. Vemos também a 
possibilidade de identificar vínculos temáticos com outros estudos 
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em andamento ou finalizados, a partir das buscas em bancos e bases 
de dados, possibilitando a identificação de atores com os quais será 
possível a realização de contatos para efetivar articulações que am-
pliem sua formação. 

A educação de usuários envolve desenvolver um conjunto de 
atividades promovidas pelas bibliotecas e serviços de informação, 
como cursos, capacitações, oficinas, eventos e formações em geral 
sobre questões relacionadas à gestão, fluxos, serviços, processos e 
produtos oferecidos, bem como outros assuntos discutidos junto à 
comunidade de usuários. Envolve também o conjunto de processos 
a partir dos quais os usuários utilizam e se apropriam dos ambientes 
de informação, visando ao desenvolvimento de competências e ha-
bilidades que promovam a aprendizagem de questões relacionadas 
aos ambientes de informação e temas diversos, que complementem 
aqueles que são foco de sua atuação.

Outro aspecto a ser explorado refere-se à forma como os am-
bientes de informação interferem na comunidade de usuários da 
biblioteca, apresentando novas maneiras de aprendizagem, contri-
buindo para a construção de conhecimentos, criação de processos 
de comunicação, satisfação de necessidades e resolução de proble-
mas de informação sobre temas diversos.

A educação de usuários não deve ser apenas uma intervenção 
das bibliotecas e dos serviços de informação na vida dos usuários, 
mas uma construção complexa, em que ambos contribuem para a 
aprendizagem, produzindo continuamente novos mecanismos de 
construção de conhecimentos para a resolução de problemas. Uma 
função secundária, mas não menos importante, deve ser a de pro-
mover a aproximação entre os ambientes de informação e o cotidia-
no dos usuários. 

A execução de ações da biblioteca precisa seguir um planejamen-
to norteado pela sua interação com a comunidade, o que envolve a 
capacitação de seus usuários para a utilização eficiente e eficaz dos 
produtos e serviços ofertados. Para a implantação destas capacita-
ções e/ou competências informacionais, é preciso:
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•	 identificar as competências que precisam ser desenvolvidas nos 
profissionais, relacionando-as com as habilidades necessárias 
para efetivação das atividades a serem desenvolvidas futuramen-
te;

•	 partir do pressuposto de que cada pessoa aprende de uma for-
ma, então pode ser produtivo oferecer modalidades distintas de 
capacitação, partindo do perfil profissional, das preferências e 
conhecimentos prévios dos participantes;

•	 levar o orçamento em consideração, o que significa propor alter-
nativas que envolvam desde custos elevados, como participação 
em workshops e palestras, até programas que oferecem pouco 
ou nenhum custo, como treinamentos colaborativos;

•	 considerar o tempo para a aprendizagem e a necessidade de urgên-
cia da empresa: se um conhecimento é estratégico, é preciso inves-
tir em modalidades que possam ser desenvolvidas rapidamente;

•	 avaliar os resultados periodicamente, de forma a identificar quais 
os tipos de capacitação mais eficientes e quais não estão gerando 
os resultados esperados;

•	 usar os resultados da avaliação para repensar o planejamento e 
o desenvolvimento, de forma a garantir o sucesso da estratégia.

Existem diversos tipos de capacitação disponíveis para preparar 
os profissionais de uma instituição, habilitando-os tanto para o exer-
cício de atividades cotidianas, quanto para atuar na reestruturação 
de serviços e criação de novos. O que mais importa não é o formato 
adotado, mas sua capacidade de desenvolver as competências ade-
quadas em cada profissional.

As capacitações em bibliotecas e serviços de informação podem 
ser de maneira individual, propondo ao usuário uma resposta ade-
quada que atenda a sua demanda ou sua busca de informação, ou 
para pequenos grupos na modalidade de sessões regulares. São ge-
ralmente desenvolvidas no formato de:

•	 Cursos sobre um conteúdo específico ou sobre uma série de con-
teúdos relacionados.
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•	 Orientações individuais ou em grupos informando sobre os servi-
ços oferecidos pela biblioteca.

•	 Palestras organizadas pelo bibliotecário, com convite aos interes-
sados, com duração de mais ou menos uma hora e espaço para 
perguntas e esclarecimento de dúvidas.

•	 Workshop: reunião de pessoas com duração de 4 a 8 horas, em 
um único dia, em que existe um condutor que explana um tema 
de forma aprofundada, utilizando, sempre que possível, a prá-
tica, de modo a orientar e responder as dúvidas. Neste tipo de 
evento, há a participação maior dos envolvidos. A vantagem dos 
workshops é que são mais dinâmicos e possibilitam o comparti-
lhamento de informações entre todos os participantes. 

6 EDUCAÇÃO DE USUÁRIOS DA SAÚDE

É importante salientar que todas as discussões anteriores sobre 
educação de usuários valem também para usuários da saúde. O que 
caracteriza este público, particularmente os profissionais, é a neces-
sidade de informação de qualidade, eficiente e eficaz para salvar vi-
das, ou pelo menos para melhorar sua qualidade.

São eventos que propõem a alteração de contextos, com a apli-
cação da educação na formação sobre aspectos variados, tais como 
SUS, saúde pública, saúde coletiva, saúde preventiva, exercícios físi-
cos, higiene, prevenção de doenças em geral, campanhas mensais 
que tratam do incentivo à prevenção de doenças, como o Setembro 
Amarelo, Outubro Rosa, Novembro Azul e Dezembro Vermelho, além 
de informações sobre o acesso/uso de hospitais públicos, particula-
res, postos de saúde, ambulâncias, farmácias populares, farmácias 
particulares, laboratórios, clínicas, unidades sanitárias, academias 
populares, academias particulares, entre outros.

Bibliotecas e serviços de informação de instituições da saúde pro-
movem e oferecem capacitações e treinamentos quanto ao uso de 
recursos informacionais, como bases de dados e gerenciadores de 
referências, com o objetivo de tornar seus usuários mais indepen-
dentes.
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As bases de dados da saúde podem conter a descrição de docu-
mentos publicados em formato de livros, teses, dissertações, artigos 
de periódicos, trabalhos apresentados em eventos, folhetos, relató-
rios, projetos e outros. São estruturadas de forma a possibilitar bus-
cas a partir de palavras do título do documento, título do periódico, 
palavras do resumo, nomes de pessoas, assunto, ou qualquer dado 
constante no registro do documento, sendo possível o refinamento a 
partir do idioma do texto e do tipo de documento, entre outros. 

Para a busca por assunto, é indicado o DeCS – Descritores em Ci-
ências da Saúde, que pode ser definido como um vocabulário conten-
do 32.160 descritores, que são palavras ou expressões a partir das 
quais é feita a busca. O vocabulário é trilíngue (português, inglês e 
espanhol) e foi criado pela BIREME para servir como uma linguagem 
única na indexação de documentos em geral.

Entre as bases de dados mais usadas, podem-se destacar: 

•	 MEDLINE: contém referências bibliográficas e resumos de revis-
tas publicadas nos Estados Unidos e em outros 70 países, com 
referências de artigos publicados desde 1946.

•	 LILACS: composto por artigos publicados em periódicos em ciências 
da saúde, teses, monografias, livros e capítulos de livros, trabalhos 
apresentados em congressos ou conferências, relatórios, publica-
ções governamentais e de organismos internacionais e regionais.

•	 Desastres: contém referências bibliográficas resultantes de análises 
de publicações OPAS ou outras agências das Nações Unidas, livros 
ou capítulos de livros, literatura não convencional, como informes 
técnicos, apresentações de congressos, teses, planos de emergên-
cia e artigos científicos extraídos de revistas especializadas.

•	 PAHO e PAHO IRIS: apresenta referências bibliográficas e resu-
mos do acervo da Biblioteca da sede da OPAS.

•	 WHOLIS: indexa artigos de periódicos, documentos técnicos e po-
líticos e publicações da OMS em colaboração com outros editores 
e organizações internacionais.

Além dessas bases, pode-se citar a Index Psicologia, BBO, Cole-
ciona SUS, BDENF, Hanseníase, HomeoIndex e HISA.



CAPAGIIC-SAÚDE: GESTÃO, INFORMAÇÃO, INOVAÇÃO E CONHECIMENTO190

COMUNIDADES E REDES DE INFORMAÇÃO E A EDUCAÇÃO DE USUÁRIOS

Além das bases de dados, sugerimos como possibilidade de ca-
pacitações para profissionais de saúde: 

•	 CidSaúde – Cidades Saudáveis: traz literatura sobre a implantação 
e o desenvolvimento do Projeto Cidades Saudáveis em municí-
pios brasileiros, além de textos publicados no exterior, principal-
mente nos países das Américas. Inclui documentos identificados 
com a questão da saúde urbana, promoção da saúde, planeja-
mento e ação intersetorial em nível local/municipal. Está sendo 
desenvolvida pelo Centro de Estudos, Pesquisas e Documentação 
em Cidades e Municípios Saudáveis – CEPEDOC Cidades Saudá-
veis, entidade sem fins lucrativos com sede na Faculdade de Saú-
de Pública da Universidade de São Paulo (USP), em conjunto com 
a Biblioteca/CIR da FSP/USP.

•	 SOF – Segunda Opinião Formativa: é uma fonte de informação que 
apresenta como conteúdo as perguntas e respostas baseadas em 
boa evidência relacionadas com os problemas prioritários de aten-
ção primária à saúde (APS). Tem origem nas teleconsultorias que 
tratam de assuntos relevantes para o SUS e com possibilidade de 
responder a dúvidas e necessidades de outros trabalhadores da 
saúde. São elaboradas pelos Núcleos de Telessaúde (NT), passam 
por um processo de revisão por um profissional com experiência 
na APS e, por fim, são indexadas e publicadas na BVS APS. A cole-
ção é composta por perguntas e dúvidas originadas pelas Equipes 
de Saúde da Família vinculadas aos Pontos de Telessaúde em fun-
cionamento no âmbito do Programa Telessaúde Brasil Redes. 

•	 LIS – Localizador de Informação em Saúde: é um catálogo de si-
tes, portais, redes sociais e outros recursos de internet na área de 
saúde, selecionados segundo critérios de qualidade. 

•	 CVSP – Campus Virtual de Saúde Pública: é uma rede de pessoas, 
instituições e organizações que compartilham cursos, recursos, ser-
viços e atividades de educação, informação e gestão de conhecimen-
to em ações de formação, com o propósito comum de melhorar as 
competências da força de trabalho e as práticas de saúde pública, 
mediante o aproveitamento e a inovação no uso das tecnologias de 
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informação e comunicação para a melhoria contínua do desempe-
nho dos programas de educação permanente em saúde.

Destacam-se também os gerenciadores de referências, que pos-
sibilitam a criação de um banco de dados de referências que pode ser 
usado para a elaboração de citações e referências durante a redação 
de trabalhos. 

7 RECURSOS PARA OS USUÁRIOS DA SAÚDE

Estão disponíveis, no âmbito do SUS, recursos contendo infor-
mações sobre serviços e direitos dos usuários da saúde, que podem 
apoiar os projetos de educação de usuários da saúde no Brasil. Dentre 
outros, podemos destacar a Carta dos Direitos dos Usuários da Saúde, 
aprovada pelo Conselho Nacional de Saúde (CNS) em 2009, que pro-
põe ser uma ferramenta para que o cidadão brasileiro conheça seus 
direitos e possa colaborar para a criação de um sistema de saúde com 
mais qualidade. O documento, que tem como base seis princípios bá-
sicos de cidadania, caracteriza-se como uma importante ferramenta 
para que o cidadão conheça seus direitos e deveres no momento de 
procurar atendimento de saúde, tanto público como privado.

A Cartilha dos direitos dos usuários do SUS se constitui em um 
instrumento para que o usuário do SUS saiba quais são seus direitos, 
como participar e cobrar, além da disponibilização de aplicativos mó-
veis desenvolvidos pelo Ministério da Saúde para o cidadão e profis-
sionais de saúde.

A educação de usuários acontece em diferentes cenários, tendo 
em vista as características das instituições promotoras e dos usuários 
que formam suas comunidades. Atentos a estes múltiplos cenários, 
é preciso orientar os usuários para que não se percam nos ambien-
tes virtuais em que a maioria da informação atualizada se encontra, 
uma vez que são imensos e facilmente nos dispersam de nosso foco. 
É importante ajudá-los e estimulá-los para desenvolverem suas pes-
quisas de maneira objetiva e consistente. 

A autonomia ao frequentar a biblioteca é muito importante e 
pressupõe o conhecimento dos recursos informacionais, utilização 
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adequada de alternativas terminológicas e correção de rotas de bus-
ca, sempre que for necessária a adequação do estudo para alcançar 
o foco pré-determinado, bem como a adoção de novos focos, quan-
do se fizerem necessários. Dentro deste último cenário, podemos ter 
várias pesquisas que possuem como origem um único estudo inicial, 
que se desdobra, para que o pesquisador tenha uma visão ampla do 
tema estudado. 

A biblioteca precisa e deve estar atenta nesse novo momento 
pelo qual passa a sociedade moderna, em que tudo é urgente, 
emergencial e instantâneo. Temos a responsabilidade, enquan-
to profissionais da informação, de ajudar os nossos usuários a 
se posicionarem de maneira coerente diante das suas pesqui-
sas, demonstrando-lhes a responsabilidade deste ato. (NASCI-
MENTO; SANTOS, 2019, p. 25).

Sempre que possível, recomenda-se que a educação de usuários 
seja planejada e executada por equipe multiprofissional, composta 
de bibliotecários, cientistas da informação, educadores e quaisquer 
outros profissionais que atuem na instituição em que será imple-
mentada, a fim de proporcionar aos usuários informações relevantes 
dentro do contexto em que atuam.

É importante valorizar as práticas profissionais de diferentes ato-
res em ambientes de informação, apesar dos investimentos quase 
sempre insuficientes em recursos de pessoal e infraestrutura para os 
serviços de atendimento ao usuário, tendo em vista que os recursos 
nos serviços de informação e bibliotecas privilegiam o acervo, cujo 
custo é significativo, em detrimento de uma visão que envolva aspec-
tos culturais, educacionais e informacionais.
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